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"Impacto da televisão junto dos jovens"

Projecto de Recomendação
Nos dias de hoje sabemos que a televisão tem um grande poder sobre as pessoas, e de um modo especial sobre os jovens. Através dos seus programas os jovens podem contactar com programas de inestimável interesse informativo e educativo, mas também podem ser espectadores de programas que se revelem ser uma má influência. É aí onde vão encontrar a principal fonte de informação, mas também onde encontram e reproduzem muitas vezes, os seus modelos de vida. Estudos recentes revelam que os jovens gastam diariamente tempo diário excessivo em frente à televisão (cf. DN de 05/01/2006), o que significa que certamente não é feita a selecção dos programas que devem ser visionados, nem que existe um controlo por parte dos pais sobre os programas a que os seus filhos assistem, assim como o tempo gasto a ver televisão. Além disso, sabemos que a guerra das audiências tem feito com que as televisões apresentem programas com pouca qualidade, que são exibidos em horários de grande audiência, muitos deles os espectadores principais são os mais jovens. Estamos a falar nomeadamente de telenovelas e programas que incitam à violência. Embora sendo programas de ficção, a realidade tem-nos demonstrado que os mais jovens imitam os comportamentos e atitudes, o que leva a constatar que muitas vezes não são capazes fazer uma clara distinção entre a ficção e a realidade.
Mas a par da influência de programas específicos, também sabemos que a força da publicidade cativa de uma forma especial os telespectadores mais novos. Uma vez que com alguma frequência se verifica que certos conteúdos publicitários invertem claramente os valores éticos e a dignidade da pessoa humana, nomeadamente quando valoriza de forma explícita um objecto em detrimento claro de uma pessoa, um sentimento, uma opção de vida, ou quando valores essenciais são simplesmente substituídos por um produto/objecto. O consumismo não pode desculpar tudo, para além de fazer com que as pessoas comprem tudo aquilo de que não necessitam. Daí que é importante que a publicidade, embora cumprindo o seu papel de cativar para o produto que promove, não deve passar mensagens que são clara inversão dos valores éticos e humanos. Além disso, é também importante que os jovens sejam capazes de interpretar correctamente as mensagens transmitidas.
Torna-se pois fundamental que as pessoas, mas de um modo especial os jovens, tomem consciência do impacto real que a televisão tem sobre as suas vidas, a fim de se consciencializarem do nível da sua influencia, além de que devem ter a capacidade de descodificar as mensagens que são emitidas, interpretá-las e seleccioná-las. Só a consciência e a lucidez informativa permitirá aos jovens reagir, pelos meios que têm à sua disposição (Internet, SMS, correio postal, notícias, …), e intervir activamente de forma a exigir uma televisão com melhor qualidade.
Assim, e tendo em conta o exposto, recomendamos que:
1. Em programas de ficção mais apelativos aos jovens, deve ser dada a informação clara de que não se está perante uma história ou cenário real, pelo que os jovens não os devem imitar, assim como deve ser recomendado aos pais ou adultos responsáveis que conversem com os jovens sobre os conteúdos. Esta informação deverá ser dada por um dos seus actores ou interveniente principal, para ser mais facilmente aceite pelo jovem.
2. Deve ser aplicado de forma rigorosa um código deontológico para a publicidade e devem ser punidos claramente os seus infractores.

3. O tema – "Impacto da televisão junto dos jovens" -  deveria ser de tratamento obrigatório na escola, nomeadamente na Área Curricular não Disciplinar de Formação Cívica.
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